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	Alguns episódios tristes são necessários para darmos valor aos felizes. Afinal, são todos eles somados que nos fazem crescer… e que fazem a série da nossa vida valer a pena.

	Minha vida fora de série – Paula Pimenta

	 

	 

	 


Prólogo

	Meu nome é Melissa Ferreira de Souza, tenho quinze anos e estou cursando o primeiro ano do ensino médio. 

	Quando eu tinha doze anos, perdi a pessoa mais especial que eu tinha, meu irmão mais velho: Ronald. 

	Mas calma, essa não é uma história triste de como eu fiquei completamente sozinha e tal, é apenas um registro de como eu e meus amigos crescemos, sonhamos e corremos atrás daquilo que mais queríamos, afinal, foi a partir da realização de um sonho meio bobo que eu tinha que encontrei a minha verdadeira felicidade.

	Mas já que é pra contar tudo direitinho, vou começar dizendo que era uma manhã quente de março. Eu estava parada na frente da turma e lia uma redação que tinha escrito para a aula de português. O tema era “Minha inspiração”, e é claro que eu falei sobre Ronald.

	Ronald me criou, já que nossa mãe morreu em meu parto. Ele me ensinou sobre todas as coisas e, além de ser meu herói, também era ídolo de todo mundo no bairro, foi o aluno destaque na escola durante seu Ensino Médio, era caridoso e muito inteligente.

	Ele nos deixou muito novo, partiu quando tinha vinte anos, devido a um problema no coração. Eu tinha acabado de completar dez.

	Ronald também foi um jogador de futebol de primeira, recebeu inúmeros convites para jogar em times grandes, mas ele nunca aceitou. No início eu achava que ele queria cuidar de mim, mas depois eu percebi que ele gostava mesmo era de ensinar, então montou sua própria escolinha de futebol, e TODOS os meninos do nosso bairro queriam treinar com ele, fato que me deixava muito contente e empolgada na época. Fala sério, eu era uma pré-adolescente, e os garotinhos mais lindos do bairro viviam lá em casa bajulando o meu irmão, era demais.

	Entre eles estava o Guilherme, que era também o melhor jogador do time titular que meu irmão treinava, e foi para ele que Ronald fez um pedido muito especial antes de morrer. Me lembro como se fosse ontem.

	Meu irmão deitado na cama do hospital e Guilherme ao lado junto com Fabiana, que era noiva de Ronald. Eu estava ouvindo tudo do corredor.

	— Eu não quero deixá-la sozinha, sei que ela gosta muito de você, então você pode protegê-la para mim? — Foi o que Ronald pediu, e eu vi muito bem quando o Guilherme acenou com a cabeça três vezes e depois saiu do quarto, encontrando comigo na porta. Fingi que não tinha escutado nada, eu estava meio abalada com a situação toda e mantive minha cabeça baixa. Senti quando ele tocou os meus ombros e disse baixinho: 

	— Vai ficar tudo bem, Melissa.

	Olhei em seus olhos e senti meu coração disparar. Acho que foi a primeira vez que eu achei que um garoto não era um ser completamente idiota, foi a primeira vez também que eu me apaixonei e, para falar a verdade, hoje eu não tenho certeza se essa coisa de “se apaixonar” foi uma boa ideia.

	 


 

	 

	AMOR

	 

	
	 

	 

	Às vezes dói muito.

	Mesmo assim gostamos de sentir.

	 

	 

	 

	 

	 

	 


MELISSA

	Melissa Ferreira de Souza.

	Tem 15 anos e faz aniversário no dia 6 de setembro. Sua cor favorita é Rosa.

	Nasceu na cidade de São Paulo, sua mãe morreu no parto e por isso ela e seu irmão Ronald se mudaram para o Rio de Janeiro para morar com os avós. Nunca conheceu o pai.

	Adora assistir animes e ler mangás (desenhos e revistinhas japonesas).

	Estuda teatro e música desde os 12 anos no Teatro Central Moinho Colorido e é apaixonada pelas duas artes.

	Tem apenas uma amiga, a Laís, e se conhecem desde os 6 anos.

	 É muito sonhadora.

	Sonho #1 — Encontrar um grande amor.

	Sonho #2 — Ser reconhecida por seus talentos.

	Sonho #3 — Ser feliz para sempre.

	 

	 

	 

	 

	 

	Depois de ler minha redação e ser aplaudida de pé pelos colegas de classe, pela primeira vez na vida, me senti querida naquela escola. Minha melhor amiga Laís estava com os olhos marejados.

	Fui me sentar com um sorriso enorme nos lábios.

	— O que você achou? — cochichei para ela.

	— Perfeito — ela cochichou de volta. — O Ronald era mesmo muito maravilhoso.

	— Sim. — Sorri e concordei com a cabeça.

	Virei um pouco o corpo em direção ao lugar onde Guilherme se sentava, no fundão. Ele também tinha aplaudido minha redação, mas naquele momento conversava todo alegrinho com provavelmente, uma de suas ficantes, a Martinha.

	Voltei a prestar atenção na aula e fiquei feliz quando vi que tinha tirado nota máxima no trabalho.

	***

	— Cheguei! — gritei assim que entrei em casa. Só para vocês saberem: eu moro com a Fabiana, ex-noiva do meu irmão, ela meio que tinha conseguido minha guarda, porque meus avós (que tiveram que voltar para a Bahia) alegaram que não teriam condições de me criar, fato que não me deixou muito triste.

	Sobre meus pais… bom, eu já disse que a mamãe morreu no parto, não é? E sobre meu pai não sei nada e nem nunca procurei saber.

	Andei por alguns cômodos para ver se a Fabi estava em casa, mas não estava. Eu deveria ter notado isso pelo fato de a porta estar trancada. Cheguei ao meu quarto e me joguei na cama. Fiquei pensando se ia para o banho ou para o computador, até que meu telefone tocou. Era Laís.

	Laís é minha melhor amiga, nos conhecemos no primeiro ano do fundamental. Ela é um pouco mandona, sistemática e muito pé no chão para meu gosto, mas de certa forma isso é bom porque ela me controla nos momentos em que eu deixo minha imaginação me carregar. É muito boa na escola, dedicada e tudo mais, também é apaixonada por música, só que, diferente de mim, ela prefere compor e tem muito talento para isso. Sou suspeita em falar por ser sua melhor amiga, mas as músicas que ela escreve são perfeitas.

	— Você não sabe mesmo viver sem mim, não é? — perguntei assim que atendi, rindo.

	— Nada a ver, só quero saber se você pode vir aqui em casa duas horas da tarde. Eu terminei aquela música que te falei.

	— Hmm... — Olhei no relógio. — Tudo bem se eu for agora? Às duas eu tenho que ir à casa de dona Márcia ver a minha roupa.

	Senti que ela suspirou e riu quando eu falei isso, só depois respondeu:

	— Está bem, eu quero ir com você, certo? Te espero aqui.

	— Ok — disse, logo em seguida desliguei o celular, me troquei e parti para a casa de Laís.

	O lance com a Dona Márcia era o seguinte: eu, como boa otaku1, precisava da roupa perfeita da Serena2 para ir a um evento desses de animes, séries, quadrinhos, mundo geek. Lógico que Laís tirava sarro disso o tempo todo, mas eu nem ligava.

	Cheguei na casa dela depois de meia hora, parei um pouco no portão e olhei a casa ao lado, era onde Guilherme morava. As janelas estavam abertas, mas não tinha ninguém na sacada, fiquei um tempinho ali até ouvir um berro vindo da janela do quarto da minha melhor amiga. Era ela tentando chamar a minha atenção. Eu ri sem graça e entrei.

	— Menina, você é louca — Laís disse enquanto ia até seu teclado e se ajeitava em frente a ele.

	Eu me sentei em sua cama e dei de ombros.

	— Por quê? — perguntei.

	— Estava quase flutuando de tanto sonhar lá fora. Quando você vai deixar isso de lado ou se resolver logo com ele?

	— Bom... — Olhei para meus pés. — Eu não sei se vou me resolver com ele, gosto dele desde quando tínhamos dez anos e ele nunca disse nada sobre gostar de mim ou coisa parecida, fora as namoradinhas que ele já teve. Foi uma boa quantidade, não acha?

	— Meu coração... — Ela me ignorou completamente e começou a cantar, eu parei de falar para prestar atenção.

	A música era linda e a voz da Laís era tão docinha; a parte que mais me chamou atenção foi:

	“Eu posso fingir que sou forte, mas ao mesmo tempo eu posso chorar, pois nada em meu mundo precisa ser como no seu.”

	— Que gracinha — falei e bati palmas assim que ela terminou. 

	— Você gostou? — ela perguntou, um pouco sem graça.

	— Muito.

	— Então você pode fazer um favor para mim?

	— Hm... — resmunguei. Sabia que viria treta, ela fez aquela cara de pidona que eu já conhecia muito bem.

	— Eu inscrevi essa música no concurso do Teatro Central, mas não tenho coragem para cantar. Sua voz é encantadora, Melissa, o que acha?

	Arregalei os olhos. Eu estava acostumada a cantar apenas no coral do teatro, mas sozinha? Fazer um solo? Concorrendo com tantas outras pessoas?

	— Mas o instrumental...

	— Eu toco ou a gente vê alguém para tocar. Eu só quero que as pessoas conheçam essa música, por favor.

	— Certo — concordei novamente. — Vou fazer isso por você.

	— Obrigada. — Ela sorriu feliz e me abraçou muito forte. Quando consegui me livrar de seus braços, levantei decidida e ajeitei minha roupa.

	— Bom, agora a dona Márcia! — falei, animada.

	Eu realmente estava ansiosa para ver a minha roupa, e assim que chegamos lá vi que ela estava linda do jeitinho que eu imaginei. Laís e dona Márcia riram quando eu abracei o conjuntinho, as duas achando graça de toda a minha felicidade. Eu não liguei, apenas continuei ali, com um sorriso escancarado de canto a canto.

	Assim que cheguei em casa, fui para a cozinha. Fabi estava terminando de preparar o jantar quando me aproximei da mesa e fiz questão de tirar a roupa da sacola e mostrar para ela.

	— Que diferente — ela disse assim que viu a roupinha, com um sorriso engraçado no rosto.

	— Todo mundo acha estranho, mas com a peruca e todos os acessórios, vocês vão ver como eu vou ficar a Serena perfeita — falei confiante, me sentando à mesa.

	Fabiana serviu o jantar bem simples e me pediu desculpas por não ter tido tempo de preparar algo melhor. Olhei o arroz branquinho, o bife e a saladinha. Sorri e pensei que não poderia ter coisa melhor, eu adorava a comida dela.

	— Deixa de ser boba, tudo que você cozinha é maravilhoso — falei enquanto arrumava meu prato.

	Ela sorriu contente, o que me deixou feliz. Fabi cuidava de mim, e isso já era muita coisa.

	— Amanhã vou ver o Ronald — falei assim que terminei o jantar.

	Quando eu era mais nova, às vezes ficava muito chateada por ele ter partido tão novo. Mesmo conformada, eu pensava que a vida tinha sido muito injusta com ele e com o mundo por tirá-lo daqui, afinal, meu irmão era o tipo de pessoa que ganharia o prêmio Nobel da Paz um dia, ele tinha tantas ideias, tantas oportunidades e só pensava em ajudar os outros, em fazer o bem e cuidar de mim.

	— Vai sozinha? — ela perguntou. 

	— Sim — respondi.

	— Sabe o que eu acho disso, não é?

	— Eu vou bem rápido e acho que amanhã é aniversário de alguém lá no cemitério, pelo menos ano passado nessa época tinha bastante gente em volta de um túmulo.

	Ano passado quando fui ver Ronald nessa mesma data, tinha um grupo de pessoas lá, eles estavam cantando perto de um túmulo, eu pude ouvir claramente os parabéns. 

	Não pareciam tristes. Na verdade, aquilo tudo estava mais para uma festa. Sem querer, eu ri e acabei chamando atenção, uma das moças sorriu para mim e se aproximou. Ela estava usando uma coroa de flores, perguntou se eu queria participar da comemoração e respondi que não. 

	Ela disse também que era aniversário de morte de um dos membros do grupo deles e eu concordei com um sorriso. No fundo eu achei estranho, sabe, mas afinal de contas eu andava fazendo o mesmo, conversando com meu irmão lá no cemitério uma vez ou outra, então eles não eram muito diferentes de mim.

	— Você guarda mesmo as datas. — Ela riu.

	— Sim, eu guardo. — Eu me levantei para ir lavar meu prato. Assim que terminei o serviço, dei um beijo no rosto dela e fui para o quarto. Liguei meu computador e decidi postar a redação que tinha escrito sobre Ronald em meu blog. Logo depois abri o chat da página de relacionamentos para ver quem estava online. Apenas Laís e Guilherme. Ela logo escreveu para mim: 

	 

	“Nem venha falar comigo, estou ocupada.”

	 

	Eu ri. Era bem a cara dela mesmo me avisar quando nem queria papo, acho que falo demais. Guilherme continuou online e eu fiquei morrendo de vontade de puxar assunto com ele. Toda vez era a mesma coisa, só a vontade mesmo, porque coragem para milhares de outros feitos eu tinha com certeza, agora para puxar assunto com um menino que eu conhecia a minha vida toda, nunca.

	Desliguei o computador frustrada comigo e enfim fui me deitar. Milhares de coisas passavam pela minha cabeça. O que aconteceria se eu finalmente conseguisse conversar com ele?

	Guilherme não parecia o tipo de menino que seria ignorante comigo. Pelo contrário, ele era tão legal com todas as pessoas que ele conhecia. Acho que esse era um dos principais motivos para ser tão popular.

	***

	Eu NÃO gosto de acordar cedo. A escola é um lugar legal em certa parte, mas mesmo assim a ideia de deixar a minha caminha quentinha é péssima, porém nesse dia eu fui toda contente, afinal, depois da aula eu ia dar uma passadinha no cemitério, visitar o Ronald e mostrar para ele minha roupinha da Serena.

	Saí de casa no embalo, levei a roupa em uma sacola e a deixei ao lado de minha carteira enquanto estudava.

	— Que é isso? — Laís perguntou, olhando com uma expressão estranha para a sacolinha. Percebi que ela estava com olheiras. Deve ter ficado a noite toda acordada.

	— Meu cosplay3 — sussurrei para que a professora não ouvisse. A Dona B. era chatinha demais.

	— Seu o quê? — ela perguntou mais uma vez. 

	— Minha fantasia da Serena — sussurrei mais uma vez. Acho que ela entendeu, porque balançou a cabeça em forma de negação e voltou a prestar atenção na aula.

	O primeiro tempo passou tranquilo assim como o segundo. A coisa ficou tensa mesmo foi na hora do recreio, quando eu fui pegar meu lanche percebi que minha sacola havia sumido. Olhei em todos os cantos da sala, desesperada. Laís me ajudou a procurar, mas ela não apareceu em lugar nenhum. Saímos perguntando para todas as pessoas da nossa sala se a tinham visto e todas negaram.

	— Bom, só falta um grupo. — Laís me olhou receosa.

	— Vamos lá — concordei. Já estava com vontade de chorar, mas não poderia apresentar esse tipo de fraqueza, seria mais zoada do que já era. Fomos até a arquibancada onde os meninos costumavam ficar durante o recreio e lá estavam eles. Guilherme, Gustavo, Bruno e Mococa. 

	Todos os dias eles se reuniam ali perto da pequena quadra do colégio para ficarem assistindo os menores jogarem bola. Meu coração estava acelerado. Eu finalmente ia falar com ele, estava tão perto… assim que nos aproximamos, perguntei um pouco tímida:

	— Meninos...?

	Assim que os olhos do Guilherme vieram de encontro aos meus, eu paralisei e não consegui dizer mais nada. Fiquei em estática, completamente muda. Todos perceberam e o idiota do Mococa ainda teve a coragem de dizer:

	 — O gato comeu sua língua, minha filha?

	Arrepiei dos pés à cabeça. Queria fugir dali, mas a Laís segurou em meu pulso e perguntou firme:

	— Algum de vocês viu uma sacola amarela, dessas de supermercado, que estava do lado da cadeira da Melissa?

	Continuei ali parada, esperando uma resposta. Percebi quando Mococa deu uma risadinha, mas preferi não dizer nada. Também, eu nem conseguiria de tão nervosa que estava.

	— Não vimos não — Gustavo disse, olhando diretamente para Laís. — Mas se você quiser, eu te ajudo a procurar.

	Ele sorriu tão bonitinho ao dizer isso que eu até me esqueci da roupa por um segundo. Olhei para ela com um olhar do tipo “hum que fofo, acho que esse sorriso foi para você”, mas é claro que ela continuou séria. Disse apenas um “obrigada” bem seco e me puxou para fora daquela arquibancada.

	— Eles viram sim — Laís afirmou decididamente, com os braços cruzados, assim que chegamos ao pátio principal.

	— Se tivessem visto, o Gustavo teria dito, você viu como ele olhou bonitinho para você?

	Ela riu em um tom bem alto e quase desesperador. Dava para notar que era uma risada forçada, fato que me assustou mais ainda.

	— Você vai mesmo acreditar em um sorrisinho do Gustavo? Por favor, Melissa, há quantos anos conhecemos esses meninos?

	— Ah, há uns dez?

	— Exatamente, e eu tenho dezesseis anos de experiência querida. Em meninos como esses a gente simplesmente não confia, e outra: você viu as unhas do Gustavo essa semana? Completamente feitas e pintadas de rosa, credo!

	Dei de ombros e abaixei um pouco a cabeça, não queria mostrar para ela que eu estava arrasada, então me levantei de novo com um sorriso nos lábios e disse:

	— Bom, vamos achar o cosplay. Não se esqueça do meu lema “no final vai dar tudo certo”.

	Eu sei que ela não acreditou muito, mas eu me mantive firme até o final da aula, porque o que aconteceu depois foi realmente a gota d’água.

	 


GUILHERME

	Guilherme Sobreiro Marquês.

	Tem 16 anos e faz aniversário no dia 7 de janeiro. 

	É flamenguista.

	Nasceu no interior do Rio de Janeiro e mudou para a capital quando ainda era bebê.

	Seus pais se separaram quando ele tinha 6 anos e seu pai foi morar nos EUA.

	Entrou no clube de futebol quando tinha 10 anos e seu técnico era o Ronald. Hoje é capitão do time principal da escola.

	Curte música, gosta de tocar guitarra e violão.

	É bem popular na escola e anda sempre em bando com seus amigos Gustavo, Mococa e Bruno.

	Sonho #1 — Jogar futebol profissionalmente.

	Sonho #2 — Ver sua família reunida novamente.

	Sonho #3 — Passar pelo menos um ano com seu pai nos EUA.

	 

	Melissa era tão... ESTRANHA.

	Desde a primeira vez que eu a vi vestida de Pikachu4, no sexto ano, andando pelas ruas do bairro, pensei que realmente seria difícil cuidar de uma menina como ela sem ser zoado por todos os meus amigos, então desisti completamente da promessa que tinha feito a Ronald.

	Também ela nunca falou comigo. As poucas interações que nós tivemos foram estritamente escolares.

	Naquela semana eu e meus amigos resolvemos apostar coisas idiotas, isso porque com certeza não tínhamos nada melhor para fazer. Na segunda, Gustavo havia entrado em um salão de manicure e pintou as unhas dos pés e das mãos de rosa escuro. Teria que ficar assim a semana inteira. Quando chegou sexta-feira e suas unhas estavam intactas, ele ganhou cinquentinha de cada um. 

	Para Guto isso não foi um grande problema. Ele é a pessoa mais hiperativa e louca que eu conheço. Mesmo sendo meu melhor amigo, eu não posso mentir, Gustavo é o tipo de menino que não se importa em levar a vida na brincadeira, um verdadeiro mulherengo declarado. Eu o conheço desde os sete anos e a criatura sempre foi assim. Apesar disso, é um ótimo amigo, confio mais nele do que em qualquer outra pessoa, porque sei que tem um coração de ouro.

	A parte do Mococa foi a mais ridícula e o pior é que me envolvia. Mococa é um bom amigo, sabe, apesar de ser um pouco maldoso. Gosta de fazer brincadeiras pesadas com os outros, das quais eu nunca participo e sempre discordo. A gente briga muito por causa disso, mas ele sempre vem me pedir desculpas. Ele gosta de passar a imagem de valentão, mas na verdade é um menino carente que precisa de amigos, e é por isso que eu não consigo me afastar dele.

	Bruno sugeriu que ele pegasse a fantasia que Melissa tinha levado para a escola e a vestisse no final da aula. Mococa não era tímido, então foi moleza para ele fazer isso, mas quando ela e Laís chegaram perto da gente no recreio perguntando pela roupa, eu realmente quis sumir.

	“Por que diabos eu fui entrar nessa?”, foi o que passou pela minha mente, mas apenas ouvi calado. Suspirei profundo e aliviado quando elas se afastaram.

	De início apenas Mococa estava envolvido com aquilo, mas, em breve eu teria que entrar na brincadeira e cumprir com a minha parte.

	Assim que o sinal tocou, percebi que Melissa continuou sentada em sua carteira. Laís virou para ela e disse alguma coisa e quando a gritaria do corredor pôde ser ouvida, as duas saíram correndo para fora da sala. 

	Demorei um pouquinho, uns dez minutos, e então saí em seguida. A coisa toda já estava acontecendo no pátio.

	Mococa estava desfilando com a fantasia de Melissa e, pela primeira vez em muito tempo, eu vi uma lágrima correr sobre o rosto dela. Parecia estar triste de verdade ou talvez com vergonha por estar sendo exposta daquela maneira. 

	Na verdade, eu não consigo explicar muito bem, mas vê-la daquela forma, sem sorriso e assustada, mexeu comigo. Melissa estava um pouco afastada junto com Laís, e limpava o rosto toda vez que uma lágrima parecia querer escorrer.

	— Eu vou lá! — ouvi Laís dizer, mas Melissa continuava negando com a cabeça e segurava forte o braço da amiga.

	Guto então piscou para mim e entrei em ação. 

	— MOCOCA!  — gritei, firme, enquanto me aproximava dele.

	Mococa se fez de ofendido quando o mandei tirar aquela roupa, discutimos de mentira e ele foi ao banheiro se trocar.

	— Não tem mais nada para vocês verem aqui! — falei em alto e bom som. Sabia que as pessoas iriam dispersar, porque afinal eu era quase uma estrela daquela escola.

	Assim que Mococa voltou, me entregou a roupa e disse: 

	— Quero meus cinquenta reais.

	— Logo eu levo na sua casa. — Peguei a roupa, ri baixo e discretamente.

	— Ei, idiota! — Laís chamou, e nem deu tempo para Mococa ter ação, ela meteu um tapa em cheio no rosto dele, desses de estalar com vontade.

	Meu amigo era tão sem vergonha que apenas riu esfregando a própria face. Ele sabia que merecia, nós também sabíamos, por isso nem ligamos. 

	Gustavo chegou perto para tentar acalmar Laís, que, aliás, era a paixão secreta dele ou nem tão secreta assim, porque ele sempre deixou isso bem claro. Ela não deu muita confiança para meu amigo. Eu assistiria mais um pouco aquela cena, mas minha atenção foi dispersada quando eu vi que Melissa continuava quieta, ainda afastada nos observando.

	Eu me aproximei dela, entreguei a sacola com um sorriso nos lábios, enquanto dizia:

	— Sua fantasia.

	Ela pegou a roupa com um pouco de receio, e agradeceu com a cabeça. Eu ia embora, mas dei meia volta e a chamei:

	— Melissa!

	— Hum? — ela perguntou, me olhando um pouco assustada.

	— Desculpe o Mococa por isso. Ele é idiota, parece que não cresceu.

	— Ah, que isso. — Ela sorriu de um jeito estranho, parecia que não tinha acontecido nada, mas eu tinha acabado de vê-la chorar.

	Ela fez um movimento com a cabeça, deu meia volta e ia sair do pátio. Eu tive que pensar rápido, afinal minha parte naquela brincadeira toda era defender a Melissa e com isso ganhar a admiração e confiança dela. Os meninos apostaram se eu conseguiria namorar com ela por pelo menos uma semana, e quando eu me dedicava a fazer algo, eu tinha que fazer direitinho.

	Eu a segui para fora do colégio. Esperei que ela se despedisse de Laís e continuei indo atrás dela. Melissa atravessou a rua e caminhou lentamente até o cemitério.

	“Mas o que é isso?”, foi o que pensei.

	O portão estava aberto. Ela entrou e eu continuei seguindo sem que ela percebesse. Fiquei atrás de uma lápide e vi quando se sentou em cima de onde o Ronald tinha sido enterrado.

	Ela mexeu na sacola e tirou a fantasia lá de dentro. Observei enquanto ela observava cada cantinho da roupa. Por sorte não tinha rasgado. Ela então sorriu novamente e aquilo já estava começando a me incomodar. De repente Melissa voltou a chorar, dessa vez foi um choro mais forte. Ela não estava secando as lágrimas nem nada, apenas as deixou rolar e eu me senti péssimo.

	Eu me aproximei sem que ela percebesse e me sentei do outro lado da lápide.

	— Ele era um cara tão legal!

	Ela olhou para trás, assustada.

	Eu ri, levei a mão direita até o rosto dela e sequei as lágrimas.

	— Por que está aqui? — ela perguntou, visivelmente confusa.

	— Eu deveria fazer a mesma pergunta.

	— Bom — Melissa sorriu sem graça, desviando o olhar —, queria mostrar meu cosplay para ele.

	— A fantasia? Para Ronald?

	— Uhum... — ela respondeu. Percebi que corou um pouco.

	— Acha que ele está aqui? — Olhei para os lados. 

	— Não só aqui, eu acho que ele está em qualquer lugar que eu esteja, mas parece que aqui nós dois estamos sozinhos, então eu me sinto melhor.

	Acho que foi a primeira vez em muito tempo que a Melissa falou algo mais do que uma simples frase comigo. O irmão dela tinha sido realmente um cara muito incrível. Eu o admirava muito, ainda me lembrava de quando ele pediu que eu cuidasse dela. Eu queria mesmo cumprir com isso, porém o tempo nos transformou em pessoas muito diferentes e sempre que eu tentava me aproximar, ela saía correndo, que nem uma doidinha.

	Todos os colegas da nossa escola achavam que ela era meio maluquinha. Cantava pelos corredores e saía fantasiada na rua. Umas fantasias muito engraçadas.

	— Você tem um jeito diferente de pensar nas coisas.

	— Mesmo? — ela perguntou.

	— Uhum, mas isso não é algo ruim.

	Ela sorriu e olhou para frente, pensativa.

	— O que foi? — perguntei.

	— Nada. — Deu de ombros. — A propósito, obrigada por hoje, foi mesmo muito legal você ter pedido para ele parar.

	— Não foi nada, afinal... — E eu disse a única coisa que eu não deveria ter dito: — Eu prometi ao seu irmão que iria cuidar de você.

	Ela inesperadamente abaixou a cabeça e perguntou baixinho:

	— Você se lembra disso?

	— Claro, como eu poderia esquecer? A gente só não conversa muito, porque você praticamente nem fala comigo.

	Ela sorriu sem graça e deu de ombros, dizendo: 

	— Eu sou um pouco tímida.

	— Não acho, você vai pra esses eventos fantasiada e eu sei que até participa de desfiles. Fora as peças da escola, você participa de todas e até canta em um coral, não é?

	— Ah... — Ela me olhava, impressionada.

	É claro que devia estar pensando “como ele sabe que eu faço essas coisas?”. Algumas eu já tinha visto, mas eu fazia meu dever de casa muito bem, e ganhar a aposta dependia de todo meu esforço e habilidade de galanteador.

	Ela concordou com a cabeça, então peguei a roupa e dobrei com cuidado enquanto dizia:

	— Acho que vai ficar linda. — Entreguei a roupa para ela.

	Melissa segurou a peça, sorriu para si mesma e depois para mim novamente daquele jeito que me deixava desconcertado e com um sentimento estranho.

	— Obrigada. 

	Confesso que, naquela hora, na escola, quando toda a bagunça acabou e as pessoas dispersaram, eu fiquei pensando na Melissa. É claro que não de forma romântica, mas a imagem dela chorando e logo depois se recuperando com um sorriso, não saía da minha mente.

	Tudo aquilo só confirmava que ela era uma menina muito estranha.

	 


LAÍS

	Laís Pacheco Munis da Silva.

	Tem 15 anos e faz aniversário dia 17 de dezembro. 

	É muito inteligente e por isso se dá bem na escola.

	Pode parecer difícil à primeira vista, mas é uma menina muito doce por dentro.

	Adora assistir filme de terror.

	Não curte esportes, por isso detesta educação física. 

	Mora com os pais e é filha única.

	Gosta de compor e é boa em todos os instrumentos musicais.

	Sua única amiga é a Melissa e tem grande admiração e carinho por ela.

	 

	Sonho #1 — Ouvir uma de suas músicas na voz de um cantor que admira.

	Sonho #2 — Conhecer Londres.

	 

	Depois que saí da escola, Gustavo foi me seguindo até em casa, falando sobre o tapa que eu tinha dado em Mococa, disse que foi bem-feito. Eu olhava para ele tipo: “sério?”.

	Quanto mais ele falava, mais eu apertava o passo. Não é de hoje que ele me persegue, sabe? Gustavo estava atrás de mim desde o quinto ano, o que me deixava — e ainda me deixa — completamente desconfortável.

	Sabia que devia ser apenas um capricho, e é claro que nunca iria ceder. Primeiro porque ele não era o tipo intelectual que eu sonhava para minha vida e segundo porque eu jamais seria mais uma na grande lista de conquistas dele.

	Quando a mensagem de Melissa chegou dizendo...

	 

	“Estou indo para casa, não se preocupe. Estou MUITO bem.”

	 

	...fiquei encucada. Aquele ‘MUITO’ com letras maiúsculas, significava alguma coisa com certeza.

	— Ah, Gustavo, eu vou seguir por aqui agora — falei, indicando o caminho oposto ao de nossas casas. Sim, ele morava na casa em frente à minha, para variar.

	— Por quê? — perguntou.

	— Vou na Mel, quero ver como ela está.

	— Deve estar bem — ele disse com um sorriso, o que me fez ficar meio preocupada, confesso.

	— Claro que não. Você viu o que o idiota do Mococa fez, não é?

	— Sim, mas bom... — Coçou a nuca, o que era um sinal dos bons que ele com certeza estava inventando alguma coisa.

	— Bom o quê? — Eu o encurralei na parede e ele arregalou os olhos.

	— Você vai me agarrar agora? — Gustavo riu.

	É claro que eu o soltei imediatamente. Não ia agarrá-lo, nunquinha, ainda mais no meio da rua, quer dizer, nunca em lugar nenhum. Fechei os olhos e respirei fundo. Ele continuou rindo com aquela cara de retardado, e eu fui obrigada a sair andando rumo à casa de Melissa enquanto ele me seguia falando e rindo feito um idiota.

	— O que você tem achado dos trabalhos? — ele perguntou, enquanto continuava me seguindo. Fui em direção à casa da Mel com ele atrás de mim.

	— Legais, principalmente os de física — respondi, mas quando me dei conta de que ele estava mesmo me seguindo, virei para trás. — Você vai vir atrás de mim? — perguntei.

	— Gata, você sabe como o Rio de Janeiro está, uma dama não pode sair andando sozinha por aí.

	Balancei a cabeça em sinal de negação e voltei a caminhar, com ele falando sem parar no meu ouvido. Assim que nos aproximamos, eu não consegui acreditar no que os meus olhos estavam vendo.

	Melissa estava com o Guilherme, o amor da vida dela. Os dois conversavam normalmente e ela até arriscava jogar um charme. Eu conheço a minha amiga e sei quando ela está dando a “investida”. Eu não sabia se ria, se ia lá correndo perguntar o que estava acontecendo ou se realmente ficava preocupada por aquilo ser muito fora de rotina.

	Olhei de relance para Gustavo e ele estava com um sorriso meio estranho nos lábios. Está certo que tudo nele para mim parece muito estranho, mas aquele sorriso, observando aquela cena... Por quê?

	— Gustavo — chamei.

	— Sim? 

	— Por que está rindo desse jeito? — pergunta atrás de pergunta.

	— Ah, nada. — Ele pareceu desconcertado e coçou a nuca.

	Balancei a cabeça em negação e voltei a atenção para o “casal” do outro lado da rua. Fiquei mais boquiaberta ainda quando Guilherme meio que se inclinou e beijou o rosto da Mel. Tive que soltar um gritinho, e quando eles olharam para a nossa direção, fiquei completamente roxa. Melissa arregalou os olhos.

	Gustavo acenou para Guilherme e atravessamos a rua. Bom, eu fui praticamente puxada, porque ele segurou a minha mão e me levou com ele; nos aproximamos e eu pude ver que Melissa realmente estava muito corada.

	— Que bonitinhos vocês dois juntos — Guilherme disse, olhando para mim e para Gustavo.

	Eu apenas revirei os olhos e olhei para Mel:

	— Vim trazer a música para ensaiarmos um pouco. Você pode agora?

	Minha amiga concordou com a cabeça e respondeu:

	— Vamos entrar.

	Despediu-se dos meninos com um tchauzinho sem graça, o que me fez rir e entrar incrédula. Nem me despedi deles, a coisa da música obviamente foi apenas uma desculpa esfarrapada, já que o que eu queria mesmo era saber de absolutamente TUDO que tinha acontecido.

	 


GUSTAVO

	Gustavo Tardins de Castro.

	Tem 15 anos e faz aniversário dia 7 de setembro. 

	Sua posição no time de futebol é goleiro.

	Tem uma irmãzinha mais nova que se chama Janaína.

	É apaixonado por Laís desde o quinto ano, mas nunca teve coragem de se declarar.

	Torce pelo Fluminense.

	Tem fama de pegador no time, na escola, na rua, no bairro, enfim... na cidade inteira.

	Desejo #1 — Ser goleiro titular do fluminense.

	Desejo #2 — Namorar com a Laís.

	 

	 

	Tirei uma nota de cinquenta do bolso e já ia entregando-a ao Gui quando ele me lembrou de que só receberia o dinheiro se ficasse com a maluca da Melissa durante uma semana. Eu ri e disse:

	— É mesmo. Boa sorte para você.

	Ele riu também, negando com a cabeça, mas eu estava completamente certo, acho que o mais difícil não seria ele conquistá-la. Fala sério, não estou dizendo isso porque ele é meu melhor amigo, mas sim porque o cara é O CARA e pode ter a garota que ele quiser. O mais difícil seria aguentá-la.

	— Como é o papo dela? — perguntei enquanto íamos andando para casa.

	A Melissa sempre me pareceu uma menina muuuuito estranha, não apenas pelo fato de ela se fantasiar para esses eventos bizarros em que ela ia ou ter coragem de cantar na frente da escola toda vestida de anjo, como fez no terceiro ano. Acredite em mim, foi um micaço! Mas ela era estranha pelo simples fato de ser estranha, estava sempre usando aquelas roupas cheias de babado e coloridas. Eu mesmo já a vi pulando pelos corredores pelo menos umas vinte vezes. 

	Ainda não entendia como Laís era amiga dela. A loira sempre foi tão agressiva, direta, mandona, criativa e eu amava tudo isso nela.

	— Hm, digamos que ela não disse muita coisa — ele respondeu, com um meio sorriso, e eu concordei.

	— Deve ter ficado paralisada pensando “ai, meu Deus, ele está falando comigo, comigo” — imitei a voz de uma menina desesperada ao dizer isso, porque, afinal, era realmente assim que ela devia estar se sentindo nesse momento.

	De novo, ele riu e balançou a cabeça em sinal de negação.

	— Acha que vai ser fácil? — perguntei assim que chegamos em frente à minha casa.

	— Ficar com ela? Moleza. — Guilherme sorriu com muita confiança.

	— Não, eu quis dizer se acha que vai ser fácil se livrar dela depois.

	— Mais moleza ainda.

	Concordei com a cabeça, impressionado com a confiança e o carisma do meu amigo.

	— Vai ver o jogo lá em casa mais tarde? — perguntei assim que chegamos em frente à minha casa.

	— Não sei, você fica muito chato quando rola um FlaFlu5 — ele respondeu.

	— Prometo me controlar. Vou chamar Bruno também.

	— Ok. Se ele vier, me dê um berro.

	Dei de ombros ainda rindo e me despedi dele. Gui atravessou, e eu entrei em casa. Assim que cheguei ao meu quarto, minha mãe estava lá, arrumando. Dei um abraço nela por trás, o que a fez soltar um gritinho assustado que eu adorava. 
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